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PPA 2012 – 2015 EM GRANDES NÚMEROS 

PPA prevê recursos originários do:  

* Renúncia Fiscal, Plano de Dispêndios Globais das Estatais, Fundos, 

Agências Oficiais de Crédito e Parcerias com o Setor Privado  



 Alocação de recursos: Infraestrutura R$ 1,19 Trilhão  

PPA EM GRANDES NÚMEROS  

* Energia: inclui os programas Energia Elétrica e Combustíveis. 

* 



PROVER INFRAESTRUTURA PARA O 
DESENVOLVIMENTO 

Universalização de acesso aos serviços básicos 

Desenvolvimento Urbano 

Geração de impactos positivos no meio ambiente 

Descentralização territorial da infraestrutura  

Redução das desigualdades sociais e regionais 

Uso sustentável dos recursos naturais 

Crescimento  econômico 

Geração de emprego e renda 

Cidades Melhores 

Melhor inserção internacional com aumento de competitividade 

Promovendo 

Ação 

Resultados 



FGTS  

• MORADIA – 60% 

• SANEAMENTO – 35% 

• MOBILIDADE URBANA – 5% 

 

FI – FGTS  

• ENERGIA 

• RODOVIA 

• FERROVIA 

• PORTOS  

• HIDROVIAS 
 

PAPEL INDUTOR DO DESENVOLVIMENTO  

INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA - FGTS 



Investimentos em infraestrutura – R$ bilhões 

INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA: PAC 

PAC 



Objetivos 
Melhoria da qualidade de vida da população 

 Reduzir o déficit habitacional  
 Transformar favelas em bairros populares 
 Evitar a ocupação de áreas de risco e de proteção ambiental 
 Dinamizar o setor de construção civil com geração de emprego 

e renda 

 

Investimentos 2007-2014: R$ 228,6 bilhões (com 
SBPE = 594,2 bilhões) 

MORADIA E URBANIZAÇÃO 



URBANIZAÇÃO: FOCO NOS GRANDES CENTROS  

Municípios que 
concentram 94% dos 
domicílios em 
assentamentos precários 
– carteira R$ 21 bilhões 



Abrange 80% dos 
municípios que 
correspondem a  93% 
da população – 
carteira R$ 39 bilhões 

MORADIA PARA BAIXA RENDA: ESCALA NACIONAL 

Fonte: Ministério das Cidades 



 

Objetivos: 
Redução dos impactos ambientais e melhoria da saúde 

da população 
 Expansão sustentável do abastecimento de água nas áreas 

urbanas  
 Expansão da coleta e do tratamento de esgoto  
 Proteção dos mananciais e despoluição de cursos d´água 
 Ampliação da destinação  final ambientalmente adequada 

de resíduos sólidos  
 

Investimentos: 
  Valor total  selecionado 2007-2014: R$ 71,8 bilhões 

SANEAMENTO 



81% dos municípios que 
corespondem a 91,5% da 
população – carteira R$ 
51,7 bilhões 

SANEAMENTO: SUPERAÇÃO DO DÉFICIT 

Fonte: Ministério das Cidades, 
Ministério da Integração e Funasa 
 



Objetivos: 
 Acessibilidade e distribuição justa dos espaços urbanos  
 Melhoria da qualidade do transporte público 
 Diminuição do tempo de deslocamento 
 Integração intermodal 
 Mitigação dos custos ambientais, sociais e econômicos 

dos deslocamentos de pessoas e bens 
 

Investimentos totais – 2007-2014: R$ 48 bilhões 
 

MOBILIDADE URBANA 



Objetivos: 
 Incorporação de novas regiões ao processo de desenvolvimento 
 Otimização da estrutura logística por meio da integração multimodal 
 Crescimento da participação dos modais hidroviário e ferroviário 
    proporcionando redução de custos sócio-ambientais 
 Redução de custos de transportes 

 

Investimentos do PAC  (2007-2014): 
 Expansão: R$ 113,6 bi 
 Manutenção/controle de peso  
   e velocidade (rodoviário): R$37,4 bi 

 

Rodoviário 
41% 

Ferroviário 
43% 

Hidroviário 
3% 

Marítimo 
7% 

Aéreo 
5% 

TRANSPORTES 



Objetivos: 
 Garantia de Suprimento 
 Universalização de Acesso 
 Modicidade tarifária 
 Eficiência Energética 
 Manutenção da Matriz Renovável com Diversidade de Fontes 

 
Investimentos Totais – 2007-2014: R$ 216,2 bilhões 

ENERGIA ELÉTRICA 



ENERGIA ELÉTRICA : EXPANSÃO DA MATRIZ LIMPA E 

RENOVÁVEL 



 A Crise Européia continua.  

      Está deprimindo o crescimento da economia mundial. O Governo 

brasileiro tem tomado um conjunto de medidas para: 

  

       Ampliar os investimentos  

       Estimular a demanda  

       Aumentar a confiança  

       Acelerar o crescimento 

 

Temos que continuar com políticas anticíclicas. 

ESTIMULAR O CRESCIMENTO EM AMBIENTE DE CRISE INTERNACIONAL 



AMPLIAÇÃO DO PROGRAMA DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO 



REDUÇÃO DA TJLP 



ACELERAÇÃO DA ECONOMIA 



QUEDA DA SELIC E DOS SPREADS COMEÇA A SURTIR EFEITOS PARA  
OS TOMADORES FINAIS  



DESEMPREGO NOS MENORES NÍVEIS DA SÉRIE HISTÓRICA 



MASSA SALARIAL EM EXPANSÃO 



INFLAÇÃO EM ACELERAÇÃO 



Investimento 
em 

Infraestrutura 

Efeito  

anticíclico 

Investimento 
Privado 

Produtividade e 
Competitividade 

Crescimento 
Econômico 
Sustentável 

Geração de 
Emprego e Renda 

Redistribuição de 
renda 

Aumento do 
Crédito Mercado Interno 

Dinâmico 

Círculo Virtuoso  
do Investimento 

INVESTIMENTO PÚBLICO COMO INDUTOR DO 
DESENVOLVIMENTO 


